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O presente trabalho foi desenvolvido com

base na análise de um conjunto de dados sobre

270 graduandos da PUC-Rio do ano 2000, oriun-

dos dos cursos de Direito (235) e Engenharia Elé-

trica (35).1 As informações foram coletadas a partir

de um conjunto variado de fontes, abrangendo

desde as respostas a diferentes questionários2 até

as informações acadêmicas e administrativas dis-

poníveis na Universidade. A perspectiva é discu-

tir alguns aspectos da relação entre o sistema edu-

cacional e o mercado de trabalho no final da

década de 90, no contexto das profundas mudan-

ças observadas no mundo do trabalho a partir da

PROJETOS FAMILIARES E FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA:
diplomas e trajetórias sociais em tempos

de crise e globalização

globalização, particularmente as transformações que

impactaram as camadas médias dos grandes cen-

tros urbanos no Brasil nas duas últimas décadas

do Século XX. Buscando “examinar o desenrolar

da carreira dos indivíduos ou a maneira como fo-

ram tomadas as decisões em cada momento impor-

tante da orientação escolar e profissional dos inte-

ressados” (Circourel cf. Coulon, 1995, p. 47-48),

pretendo contribuir para a compreensão destas

relações a partir da interação, articulada às estru-

turas que caracterizam nossa sociedade, do nível

macro de análise da conjuntura recente com um

nível micro possibilitado pelo presente estudo,

problematizando alguns de seus aspectos com base

na interlocução com a literatura.

DESENVOLVIMENTO E EDUCAÇÃO NOS
ANOS DO ‘MILAGRE’

Com o ciclo de desenvolvimento desenca-

deado a partir de 1930, o Brasil experimentou um

processo crescente de industrialização e urbaniza-

1 A pesquisa foi desenvolvida no âmbito de minha tese de
doutorado em educação pela PUC-Rio (2004), que foca-
lizou a relação dos estudantes com o conhecimento aca-
dêmico e a Universidade no contexto dos desafios colo-
cados para a reprodução social das camadas médias ur-
banas brasileiras no final dos anos 90.

2 Questionário sociocultural da PUC-Rio aplicado por oca-
sião do vestibular, e questionário-pesquisa do INEP res-
pondido por ocasião da participação no ENC-2000
(Provão). Mais detalhes ver: PAES DE CARVALHO, C. Entre as
Promessas da escola e os desafios da reprodução social:
famílias de amadas médias do Ensino Fundamental à
Universidade. Tese de Doutorado em Educação, PUC-
Rio, 2004.
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ção nas três décadas seguintes, ampliando progres-

sivamente as possibilidades de ascensão social das

camadas médias urbanas. Em que pese a relevân-

cia da mobilidade social verificada, cabe ressaltar

sua integração contraditória em nosso contexto de

profundas desigualdades sociais, particularmente

quando esse processo se acelera a partir de 1950,

verificando-se a “manutenção dos problemas tra-

dicionais dos mercados de trabalho marcados pela

baixa taxa de formalidade, pela qualificação

incipiente da mão-de-obra, pelos baixos salários e

pelo subemprego” (Rummert, 1998, p. 74). Nos anos

que se seguiram, no contexto do “milagre brasilei-

ro”, desenvolveram-se novos setores sociais e as

classes médias urbanas ampliaram consideravel-

mente sua importância demográfica, social, cultu-

ral e política, ocupando os espaços abertos pelos

setores de infra-estrutura, financeiro e de serviços,

vinculados ou não a uma burocracia estatal que se

expandia com o crescimento do setor público da

economia. Até 1980 observou-se um processo de

mobilidade social ascendente de diversos estratos

sociais e “o país viveu um período de ouro, com

taxa média anual de expansão da produção de quase

7%” (Pochmann, 2001, p. 36).

As famílias da imensa maioria dos jovens

formandos da população estudada passaram a in-

tegrar o mercado de trabalho e de consumo preci-

samente nesse período,3 quando as classes médi-

as e altas da sociedade brasileira se tornaram as

principais beneficiárias da ampliação das oportu-

nidades ocupacionais e da acelerada expansão da

sociedade de consumo (O’Dougherty, 1998).

Do ponto de vista ‘cultural’ e da construção

social das identidades desses grupos emergentes,

como diversos estudos históricos já apontaram (op.

cit.) e consoante com as condições objetivas que

possibilitaram sua ascensão no contexto brasilei-

ro, observou-se o recrudescimento acentuado da

demanda educacional. No contexto das nossas de-

sigualdades sociais históricas persistentes, conso-

lidou-se uma dinâmica de mobilidade social que

fundamentalmente mantinha as ‘regras de passa-

gem’ para os estratos sociais mais elevados (Pastore;

Valle Silva, 2000), supondo, invariavelmente, uma

escolarização mais longa e, sobretudo, o ingresso na

Universidade. Este era o ‘passaporte’ quase impres-

cindível para ocupar as oportunidades melhor remu-

neradas e mais valorizadas que se abriam na burocra-

cia estatal e nas grandes empresas que se instalavam

no país. Para esta geração, a condição de entrada ou

manutenção nas camadas médias, ou ainda a de al-

guma mobilidade social ascendente suplementar, vin-

culava-se, inexoravelmente, ao investimento educaci-

onal familiar e à formação universitária.

Entretanto, como reitera Esteves (1987), a

“chave” da educação, que abria uma fresta estreita

para as camadas médias urbanas emergentes, man-

teve-se em larga medida fora do alcance da maior

parte dos setores populares, dadas as desigualda-

des de suas condições de acesso a uma

escolarização de qualidade. Valle Silva; Hasembalg

(2000) atestam também que, apesar do incremento

lento, mas sistemático da instrução formal da po-

pulação como fruto da expansão educacional

verificada no país, não se logrou eliminar os pro-

blemas da qualidade do ensino, da repetência e da

evasão escolar, mantendo-se ainda um expressivo

“afunilamento” das probabilidades de progressão

educacional da maior parte da população escolar

nas séries finais do Ensino Básico e na entrada no

Ensino Superior.

A ‘SOCIEDADE DO CONHECIMENTO’ E AS
DÉCADAS ‘PERDIDAS’

Vivemos numa época em que a articulação

entre desenvolvimento científico-tecnológico e sua

aplicação na esfera de produção, distribuição e con-

sumo de bens e serviços pareceria tender a constituir-

se na chave do êxito econômico. Nesse sentido, o

processo de globalização apontaria para a “centralidade

do conhecimento” (Miranda, 1997) e, conseqüente-

3 Segundo dados da PNAD de 1996, os chefes de família
homens que tinham entre 20 e 64 anos naquele ano
(incluindo, portanto, a maior parte dos pais destes
graduandos) começaram a trabalhar entre 1948 e 1985,
aproximadamente (Pastore & Valle Silva, 2000).
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mente, para a crescente valorização da educação. No

discurso dominante da globalização, a abertura dos

mercados e o florescimento da tecnologia da informa-

ção no início da década de 90 imporiam um novo

choque de competição, a partir do qual o conheci-

mento passaria a ser o principal ativo das organiza-

ções e a chave da vantagem competitiva sustentável

no novo paradigma técnico-produtivo que sustenta-

ria mudanças estruturais no mercado de trabalho, com

ênfase nas ocupações profissionais superiores e

diretivas (Pochmann, 2001, p. 41). Frente a tais trans-

formações, a questão do conhecimento e sua distri-

buição através do sistema educacional se tornaria ain-

da mais estratégica para a integração dos chamados

países em desenvolvimento, como o Brasil, em con-

dições de fazer frente à competição internacional.

Por outro lado, o cenário econômico nacio-

nal sofreu profundas mudanças a partir da década

de 80, com reflexos que se fazem presentes ainda

neste início de milênio. Nesse período, o cresci-

mento médio anual da economia quase não ultra-

passou o crescimento demográfico do país e ficou

aquém da expansão da economia mundial, tanto

em relação ao comportamento da economia capita-

lista nos países periféricos como nos centrais, re-

dundando num decréscimo significativo dos pos-

tos de trabalho qualificados, especialmente na área

industrial (Pochmann, 2001). Em meio à difusão

da chamada “nova divisão internacional do traba-

lho”, a economia brasileira encontrou grandes obs-

táculos para a geração de novos postos de trabalho

qualificados no quadro de uma integração à eco-

nomia mundial marcado pela subordinação às eco-

nomias dos países centrais.

Mesmo mantendo uma estrutura social ex-

tremamente desigual, a mobilidade social no Bra-

sil continuou intensa também nessas duas últi-

mas décadas do século XX (Pastore; Valle Silva,

2000) apresentando, entretanto, importantes vari-

ações qualitativas, com o incremento da “mobili-

dade circular”, com o conseqüente aumento da

importância da qualificação e da formação educa-

cional, que influencia a dinâmica intergeracional e

tensiona as estratégias familiares de reprodução

social, particularmente no que toca aos investimen-

tos educacionais na prole. Nas camadas média e

alta, freqüentemente expostas ao risco de uma

mobilidade descendente, O’Dougherty (1998) ob-

serva que, mesmo em tempos de crise, o investi-

mento na educação dos filhos, mantendo-os em

escolas particulares, se apresentava como uma

necessidade incontestável, justificada geralmente

pela falta de alternativas viáveis de qualidade no

sistema público de ensino, indicando que a apos-

ta na “boa” educação tornou-se ainda mais enfáti-

ca e intensa. Além disso, pode-se agregar que esse

contexto mais competitivo tenderia a aumentar a

ambigüidade na relação entre títulos dos agentes e

postos a ocupar, enfatizando a importância estra-

tégica do capital social para multiplicar ainda mais

a rentabilidade de seu capital escolar no mercado

de trabalho (Bourdieu, 1989, p. 173). Esta obser-

vação problematiza a questão do volume e estrutu-

ra do capital cultural e social das famílias das dife-

rentes frações das camadas médias, ressaltando a

heterogeneidade deste grupo social, e seu peso na

definição dos investimentos na educação dos fi-

lhos, particularmente numa situação de crise, quan-

do estas escolhas seriam ainda mais estratégicas para

assegurar a reprodução social e cultural do grupo.

Traçado o quadro de transformações e ten-

sões no qual se jogam as possibilidades objetivas

de sucesso dos projetos familiares de ascensão ou

manutenção de posições sociais dos jovens do gru-

po investigado, pretende-se a seguir caracterizá-las em

maior detalhe a fim de desenvolver, numa perspecti-

va relacional, a análise sobre as escolhas e expectati-

vas da geração que se graduava na Engenharia Elétri-

ca e no Direito da PUC-Rio no ano 2000.

CAPITAL ECONÔMICO E CULTURAL DAS FAMÍLIAS

Segundo o INEP, no ano 2000, 32% dos

graduandos de Direito e 37% dos da Engenharia

Elétrica do país que participaram do ENC tinham

uma renda familiar entre R$ 1.511 e R$ 3.020. No

caso dos graduandos destas áreas na PUC-Rio no

mesmo ano, mais de 70% das famílias possuía ren-

da mensal superior a R$ 3.000, num contraste sig-
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nificativo com os dados nacionais (ver Tabela 1).

Sendo a PUC-Rio uma Universidade privada que

goza de considerável prestígio institucional e aca-

dêmico nestas áreas, tal constatação não surpreen-

de, particularmente se consideramos a “seleção”

socioeconômica e cultural operada pelo sistema

educacional brasileiro quando se trata do acesso

ao Ensino Superior de qualidade.

No momento do ingresso na Universidade,

mais de 85% dos então candidatos ao Ensino Su-

perior tinha seus gastos financiados pela família.

Além disso, 81% das famílias dos candidatos do

Direito e 69% da Engenharia Elétrica morava em

domicílio próprio já quitado, indicando uma con-

dição de vida mais privilegiada entre as famílias

dos estudantes de Direito. Entre estes, ainda, 46%

eram de famílias que possuíam, também, pelo

menos mais um imóvel para veraneio ou férias.

Na Engenharia encontramos 31% nessa situação.

Finalmente, por ocasião do vestibular, praticamente

todas as famílias destes jovens (96% no Direito e

97% na Elétrica) possuíam um ou mais carros.

Quanto à escolaridade paterna e materna,

os contrastes com os dados nacionais também são

expressivos e o percentual de pais com curso su-

perior é mais que o dobro tanto entre os estudan-

tes do Direito como entre os da Engenharia Elétri-

ca. São, portanto, jovens que provêm de famílias

com alto patrimônio escolar, provavelmente acu-

mulado há mais de uma geração e integrando sua

tradição sociocultural como grupo. Como diver-

sas pesquisas têm apontado, o impacto da educa-

ção dos pais sobre o desempenho educacional dos

filhos é bastante elevado, influenciando substan-

cialmente o nível educacional atingido por estes

(Barros; Mendonça, 2001), o que tornaria o ingres-

so e a conclusão do curso universitário uma conti-

nuidade “natural” da trajetória escolar e social do

grupo familiar (Nogueira, 2000).

No tocante ao capital cultural objetivado,

por exemplo, na quantidade de livros na residên-

cia (Tabela 4), observou-se que mais de 80% dos

estudantes do universo investigado estimavam ter

mais de 200 livros (superior entre os estudantes

da Elétrica - 65,7% - em relação ao Direito - 58,3%),

indicando no mínimo a pertinência da leitura no

seu universo cultural familiar. As correlações com

o número de livros não escolares lidos em média

por ano no momento do vestibular mostraram a

importância da socialização num ambiente com um

número razoável de livros para a formação do há-

bito da leitura (Tabela 4). Estes dados indicariam a

consolidação ativa do capital cultural objetivado –

na posse dos bens materiais como os livros, nesse

caso – na medida em que é apropriado pelos agen-

tes como capital incorporado através do hábito da

leitura e do gosto pela literatura e constitui seu

habitus (Bourdieu, 1998).

Quanto a outras atividades culturais não

escolares freqüentadas na época do vestibular, que

podem ser relacionadas com o capital cultural das

famílias, destacam-se os cursos extracurriculares,

particularmente os de língua estrangeira, parte

quase “obrigatória” do investimento das famílias

das camadas médias na educação dos filhos que

também integraria o que se poderia denominar de

‘cosmopolitismo’ do capital cultural nestes grupos

sociais (Nogueira, 1998 e 2000; Prado, 1995 e 2000;

Brandão; Lelis, 2001). As informações coletadas

sobre a fluência em língua estrangeira confirma-

ram a eficácia deste investimento inicial, estabele-

cendo um diferencial distintivo relevante em rela-

ção à média nacional nesse quesito. Além de inte-

grar o investimento educacional e cultural das fa-

mílias, estas atividades também integram o uni-

verso dos hábitos de consumo “esclarecido” que

caracterizariam a identidade social como classes

médias (O’Dougherty, 1998), corroborando sua ‘dis-

tinção’ em relação a outros grupos sociais adjacen-

tes, no horizonte da preocupação com a manuten-

ção de sua posição social, exacerbada pela ameaça

real da decadência social num período de crise

econômica e incremento da mobilidade circular

como o atual. Finalmente, como lembram Brandão

et al (2003), cabe ressaltar o tecido contraditório

que fornece sentido e valor “de mercado” ao capi-

tal cultural dos grupos sociais estudados, permeado

pela forma como se deu o desenvolvimento do

capitalismo na América Latina, instituindo um

campo simbólico fragmentado e bastante distinto
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do encontrado no contexto europeu.4

SITUAÇÃO OCUPACIONAL DAS FAMÍLIAS

A literatura nacional e internacional mais

recente sobre as relações entre famílias e escolas

chama a atenção para a importância de considerar

a ocupação dos pais, articulada à sua escolaridade

(Tabelas 2 e 3), para alcançar uma compreensão

mais acurada das trajetórias escolares das proles,

particularmente nos meios mais favorecidos (No-

gueira, 2002). Os dados (mesmo incompletos) so-

bre a ocupação principal dos genitores possibilita-

ram uma interlocução sobre tais questões, com base

na caracterização da situação ocupacional dos pais

das famílias, inspirada nos trabalhos de Scalon

(1998) e Pastore; Valle Silva (2000).5 Neles obser-

vou-se um inequívoco predomínio das profissões

de nível superior ou de ocupações executivas, cor-

respondentes ao estrato ocupacional alto e médio-

superior definidos por Pastore; Valle Silva (2000).

Entre os pais dos estudantes6 de Direito, sobretu-

do, encontramos um número razoável de executi-

vos ou empresários com nível médio. Entre as mães

que trabalhavam, a maioria (52% no Direito e 65%

na Elétrica) era de profissionais de nível superior.

Em ambos os cursos havia ainda um número im-

portante de mães com ocupações não-manuais com

formação universitária – nesse caso em maior pro-

porção na Engenharia Elétrica (22%) que no Direi-

to (11%), nos quais 18% delas exerciam a função

de executivas ou empresárias com ou sem forma-

ção universitária. No caso das mães que não exerciam

atividades remuneradas na época, cerca de 12% eram

profissionais com curso superior e 65% eram execu-

tivas ou empresárias com ou sem curso superior.

Relacionando as informações disponíveis

sobre pais e mães, foi possível verificar que em

45% das famílias dos candidatos ao Direito e 50%

daquelas dos candidatos a Engenharia Elétrica ti-

nham a mesma situação ocupacional, especialmen-

te entre os profissionais de nível superior. Em se-

gundo lugar, se encontravam no mesmo tipo de

situação famílias com ambos os genitores executi-

vos ou empresários com ou sem formação univer-

sitária no Direito.7 Entre as famílias “mistas”, pre-

dominaram no Direito aquelas em que os pais

eram profissionais de nível superior e as mães ge-

rentes ou empresárias com nível médio ou inferi-

or, seguidas por aquelas em que os pais eram exe-

cutivos ou empresários com curso superior e as

mães profissionais de nível superior. Entre os en-

tão candidatos ao curso de Engenharia Elétrica, as

famílias “mistas” eram predominantemente forma-

das por pais executivos e empresários com curso

superior e mães profissionais de nível superior.

Tomando em conta os efeitos da dominação

masculina como força de integração familiar se-

gundo a lógica da subordinação de gênero

(Bourdieu, 1997), pode-se argumentar pela impor-

tância simbólica potencialmente maior da situação

ocupacional dos pais, que operariam no processo

de socialização familiar como ‘guardiões’ ou ‘mo-

delos’ que inspiram os demais membros em suas

escolhas na perspectiva da reprodução do ethos

grupal. Agregando ainda o número significativo de

“pares profissionais” na composição ocupacional das

famílias, e o fato de que 37% das mães do conjunto

do universo estudado não exerciam a profissão, jus-

tificou-se seguir a tendência mais comum na literatu-

ra e considerar apenas a situação ocupacional dos

pais como critério prioritário de caracterização destas

famílias enquanto frações das camadas médias.

Embora a categoria “profissional de nível

superior” comporte uma gama muito diferenciada

de ocupações, geralmente designadas como pro-

4 Trata-se de um campo “fortemente marcado por uma
heterogeneidade cultural decorrente, sobretudo da
hibridização das culturas. (...) Mesmo quando a moder-
nização econômica, escolar e comunicacional procu-
ram promover uma certa homogeneização, coexistem
capitais culturais diversos...” (op.cit.: 2).

5 Na Tabela 5 encontra-se o quadro geral da situação
ocupacional das famílias dos formandos.

6 Estes dados referem-se a situação ocupacional dos pais e
mães no momento em que estes jovens prestaram o
vestibular da PUC, quando o instrumento de coleta des-
tas informações foi aplicado.

7 Não havia mães executivas com nível superior ou médio
entre os estudantes da Elétrica, pelo menos no momen-
to do vestibular, quando o instrumento de coleta destes
dados foi aplicado.
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fissões liberais, em que coexistem condições de

remuneração bastante variadas, no grupo estuda-

do não foram observadas diferenças muito signifi-

cativas, nas famílias com renda acima de R$ 7.550,

entre aquelas cujos pais são profissionais com ní-

vel superior e aquelas em que eles são dirigentes

ou empresários com formação universitária. Além

disso, tanto nestas duas situações ocupacionais

como entre os gerentes e empresários com nível

médio ou inferior a maior parte das famílias se

encontra nas faixas de renda mais elevadas (acima

de R$ 3.020), como já assinalado.

A situação ocupacional dos profissionais

liberais (46% entre os pais dos estudantes da En-

genharia Elétrica e 51% no Direito) parece se arti-

cular com um volume maior de famílias com ren-

da entre R$ 1.511 e R$ 7.550 (63% na Elétrica e

55% no Direito), talvez apontando para uma mai-

or concentração de profissionais de perfil mais “téc-

nico” e de assalariados - como boa parte dos enge-

nheiros, por exemplo – em contraste com o perfil

de outros profissionais classificados na mesma

situação entre os pais dos alunos de Direito, que

não raro gozam de um status social mais elevado e

garantem remunerações mais altas – como advoga-

dos que são co-proprietários dos escritórios onde

trabalham, juízes, etc.

De qualquer forma, mesmo tendo em conta

o interesse em refinar os contrastes possíveis a par-

tir da situação ocupacional dos pais, o conjunto

das informações sobre as condições de vida das

famílias destes jovens confirma claramente seu

pertencimento às chamadas ‘classes superiores’ ou

camadas médias altas, correspondendo em larga

medida às descrições já encontradas na literatura

sobre este grupo social (Nogueira, 2002; Brandão,

2001, entre outros).

O INVESTIMENTO EDUCACIONAL DAS
FAMÍLIAS

Para Bourdieu (1997) as relações de força

no interior da família têm como uma de suas ca-

racterísticas o sentido de adesão individual ao “pro-

jeto” familiar, que garante a sobrevivência do gru-

po e de cada um de seus membros. Nesse sentido,

seria a relação com as expectativas dos pais (mui-

tas vezes calcadas em seus próprios desejos não

realizados de ascensão social) com as condições

objetivas de realização e consecução destes proje-

tos no mercado que orientaria práticas sociais dos

agentes. Frações de classe mais ricas em capital

cultural que econômico estariam mais propensas

a investir mais na educação dos filhos e no au-

mento ou valorização de seu capital cultural. Essa

tendência se verificaria particularmente entre os

chamados profissionais liberais, que tenderiam a

investir muito no consumo de bens culturais “ex-

tra-escolares”, para assegurar aos filhos não ape-

nas o capital institucionalizado no título escolar,

como também a posse de um capital social, confi-

gurado através das relações sociais que podem fa-

vorecer reconversões de capital cultural em social

decisivo para uma carreira bem sucedida no futu-

ro... (Bourdieu, 1979, p. 133). Por esta razão, o

alto e minucioso investimento na escolarização dos

filhos realizado por estas frações de classe, que

carregaria em si expectativas de reprodução ou as-

censão social do grupo, refletidas – entre outros

aspectos – na escolha das escolas e no acompa-

nhamento da escolarização dos filhos, é caracteri-

zado como uma espécie de “boa-vontade cultural

com espírito empresarial” (Bourdieu, 1998, p. 120).

As práticas daí resultantes expressariam as

injunções contraditórias e as ambivalências da re-

lação das famílias com a “herança” que desejam

transmitir e as condições disponíveis para que esta

transmissão no espaço social, seja no que se refere

às possibilidades encontradas no ‘mercado educa-

cional’ (Connel et al, 1995; Ball, 1998; entre ou-

tros)  em dado momento, seja nos condicionamen-

tos materiais e sociais8 – ou mudanças neles - que

influenciam as escolhas e o desenvolvimento do

8 Pode-se aqui levantar como hipótese que este mercado
escolar funciona como um ‘campo’ ou espaço social
estruturado diferencialmente de forma relativamente
autônoma. Nele concorrem as diferentes instituições
escolares e seus capitais objetivados em tradições de pres-
tação de serviços, propostas pedagógicas, estilos didáti-
cos, infra-estrutura, docentes, ou ainda no
posicionamento nos rankings do acesso aos cursos su-
periores de maior prestígio.
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“contrato escolar”. Vale lembrar que tais escolhas

ocorrem no escopo de correlações de forças num

espaço de possíveis no qual o jogo entre os dife-

rentes agentes sociais “funciona como um conjunto

estruturado de licitações e de solicitações...”

(Bourdieu, 1998, p. 236).

Os dados deste estudo, malgrado todo o

esforço realizado de diferenciação entre as escolas

freqüentadas e as trajetórias escolares percorridas

no Ensino Básico, mostraram o amplo predomí-

nio, em todas as situações ocupacionais, das traje-

tórias com três ou mais anos em escolas de prestí-

gio, via de regra colégios confessionais tradicio-

nais,9 bem situados nos diversos “rankings” di-

vulgados na imprensa com base no desempe-

nho nos vestibulares mais disputados da cidade.

Um aspecto interessante observado entre os estu-

dantes do Direito10 que haviam concluído o Ensi-

no Médio através do Sistema de Créditos ou Su-

pletivo, foi que quase 56% eram filhos de pro-

fissionais liberais (e correspondiam a 16% do total

dos filhos destes), 32% provinham de famílias com

pais executivos com nível superior (e

correspondiam a 19% de seus filhos) e quase 12%

eram filhos de gerentes ou empresários com nível

médio ou inferior (e eram cerca de 17% nesta cate-

goria). Estes dados permitem discutir até que pon-

to os percentuais mais elevados entre filhos dos

executivos e empresários com nível superior que

se utilizaram dessa espécie de “atalho” para con-

clusão mais rápida da escolarização básica não es-

tariam refletindo uma relação mais “instrumental”

com a escola por parte destas frações de classe.

Nessa perspectiva importaria menos o que de fato

é aprendido pelos filhos (e avaliado pelas escolas)

e mais a simples conclusão – como for possível –

da escolarização básica, sobretudo se o futuro se

articula à posse de um diploma de uma Universi-

dade com prestígio no meio profissional específi-

co. Finalmente, na direção do que Bourdieu iden-

tifica como “boa vontade cultural” dos grupos so-

ciais menos equipados com capital cultural, foram

os filhos dos gerentes e empresários de nível mé-

dio ou inferior dos dois cursos (e também os dois

cujos pais eram trabalhadores não-manuais com

nível médio ou inferior) que – proporcionalmente

– alcançaram mais sucesso no vestibular.11

A ESCOLHA DA CARREIRA E DA INSTITUIÇÃO
DE ENSINO SUPERIOR

Os graduandos do grupo investigado entra-

ram na PUC-Rio entre 1993 e 1998. No curso de

Direito, 97% ingressaram entre 1995 e 1996. Na

Engenharia Elétrica, todos ingressaram neste mes-

mo período (1995/1996). Considerando o

background familiar já descrito, pode-se dizer que

o traço “profissional” que marca as famílias da

maior parte do universo aqui estudado – particu-

larmente o ethos do profissional liberal com for-

mação universitária das chamadas “profissões im-

periais” (Coelho, 1999) – é bastante relevante em

termos da constituição de sua identidade social

(Dubar, 1997, p. 118), devendo refletir-se na rela-

ção dos jovens e de suas famílias com o conheci-

mento e a Universidade. Seria de se esperar, as-

sim, que este ethos se expresse nos dados sobre a

escolha do curso e da Universidade, apontando

de alguma forma para o engajamento no “projeto”

familiar de reprodução “natural” dos fluxos linea-

res, fluentes e contínuos, de seu itinerário escolar

e familiar (Nogueira, 2000, p. 108).

Por ocasião do vestibular para a PUC-Rio,

76,5% dos candidatos12 ao curso de Engenharia

Elétrica das famílias com diferentes situações

ocupacionais respondeu que o que mais havia pe-

sado na escolha do curso fora seu interesse real

pela área. Dos 12 candidatos que provinham de

9 Na pesquisa foi construída uma proposta de classifica-
ção das escolas freqüentadas com base em “tipos-ide-
ais”, segundo a qual estas escolas são caracterizadas com
Empreendimentos Educacionais.

10 Sobre estes 40 casos, só havia informações sobre a
ocupação dos pais em 34.

11 Êxito na primeira tentativa e entrada na Universidade
até os 18 anos.

12 Nos cruzamentos realizados com a ocupação dos pais,
só foram consideradas as respostas quando havia infor-
mações a respeito: 210 no Direito e 34 na Engenharia
Elétrica. A análise desenvolvida a partir destas correla-
ções, considerou as respostas apenas destes subgrupos
do universo estudado.
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famílias de dirigentes ou empresários de nível su-

perior nesse curso, três justificaram a escolha em

função das melhores oportunidades de trabalho

que oferecia e um mencionou a possibilidade de

continuar a profissão de pais ou parentes. Já entre

os de famílias de profissionais liberais, dois men-

cionaram as oportunidades de trabalho na área e

um a remuneração da profissão.

Entre os candidatos ao curso de Direito, a

segurança quanto ao interesse pela área – embora

também tenha correspondido à maioria das res-

postas em todos os subgrupos por situação

ocupacional dos pais – parecia ser bem menor:

49%. A segunda justificativa mais escolhida (19%)

também neste caso foi “maiores oportunidades de

mercado de trabalho”, opção na qual houve um

volume um pouco maior de filhos de profissio-

nais liberais (22%). Dentre os que indicaram que a

escolha se justificava por se tratar de uma oportu-

nidade de melhor usar suas aptidões (“vocação”),

escolhida por apenas 15% do grupo, destacaram-

se os filhos de gerentes ou empresários com nível

médio ou inferior (26%).

Embora o viés de gênero não esteja sendo

particularmente tratado neste estudo, é interessante

observar que a resposta aparentemente mais prag-

mática “maiores oportunidades de mercado de tra-

balho” foi escolhida basicamente por mulheres

(23% delas versus 11% dos rapazes). Consideran-

do as possibilidades de concursos públicos na área

do Direito, nos quais a questão de gênero não in-

terfere na contratação, este dado pode sugerir que

o aumento do número de mulheres, não só no

Ensino Superior de forma geral, mas em determi-

nadas carreiras, em particular, estaria relacionado

com uma visão pragmática das limitações ainda

persistentes no mercado de trabalho para as mu-

lheres, mesmo com formação superior.

No que se refere à motivação para a escolha

da PUC-Rio, cerca de 65% das respostas nos dois

cursos foram de que era a instituição que melhor

oferecia o curso pretendido. Em segundo lugar,

com cerca de 15% em cada curso, a razão alegada

foi facilidade do acesso.

A principal expectativa desses estudantes

no início da graduação era uma “formação profis-

sional voltada para o mercado de trabalho” (75%

no Direito e 59% na Elétrica). No Direito, a preo-

cupação com a relação da profissão com o merca-

do foi mais enfática entre os filhos de profissio-

nais liberais e executivos ou empresários com ní-

vel superior que entre aqueles cujos pais possuí-

am apenas nível médio, sugerindo uma espécie de

aceitação tácita da “obviedade” do valor agregado

pelo curso universitário ao capital cultural famili-

ar... A segunda opção entre os candidatos ao cur-

so de Direito foi “principalmente uma cultura ge-

ral mais ampla” (15% em geral e 22% entre os

filhos de gerentes e empresários com nível mé-

dio). A valorização da ampliação da cultura geral

também aparece entre os candidatos a Engenharia

Elétrica, porém neste caso com o mesmo peso da

“formação científica voltada para a pesquisa” (15%

cada uma), preocupação praticamente inexistente

entre os candidatos do Direito.

Estes resultados mostram o predomínio cla-

ro de uma percepção profissionalizante em ambos

os cursos e sua marca de passaporte distintivo ne-

cessário para um lugar competitivo no mercado de

trabalho. Apesar da crise econômica e de seu im-

pacto nas camadas médias nas duas últimas déca-

das, as “categorias profissionais de direção e de nível

superior apresentaram uma melhora relativa no

total da ocupação nos anos 90” (Pochmann, 2001,

p.63), com destaque para as carreiras na área pú-

blica, particularmente no poder judiciário, como

as que mais ampliaram os postos de trabalho e o

rendimento médio entre 1989 e 1997. Entretanto,

já no caso das ocupações de conteúdo mais técni-

co-científico, como as do campo da engenharia, a

maior parte teve uma variação negativa tanto no

número de postos de trabalho oferecido, como no

rendimento médio no mesmo período.

Nesse contexto, o capital simbólico associa-

do ao diploma da PUC-Rio tenderia a significar

um diferencial ainda mais valorizado no mercado,

assegurando a rentabilidade do investimento edu-

cacional já realizado pelas famílias. Além disso, é

importante recordar que o “valor agregado” ao ca-

pital social também está associado à própria insti-
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tuição, dada a composição social privilegiada de

seu corpo discente, seja do ponto de vista do capi-

tal econômico propriamente dito, seja do ponto

de vista do capital profissional e cultural das famí-

lias, como a própria composição do grupo estuda-

do mostrou. Ingressar na PUC-Rio – especialmen-

te em seus cursos de maior prestígio e, portanto,

mais disputados, seria acessar

... um conjunto de recursos atuais ou potenciais
que estão ligados à posse de uma rede durável de
relações sociais mais ou menos institucionalizadas
de interconhecimento e de inter-reconhecimento
ou, em outros termos, à vinculação a um grupo,
como conjunto de agentes que não somente são
dotados de propriedades comuns (passíveis de
serem percebidas pelo observador, pelos outros e
por eles mesmos), mas também são unidos por liga-
ções permanentes entre eles (Bourdieu, 1998, p.67).

Supõe-se ainda que o pertencimento a esta

rede social por determinado período da vida po-

derá influir decisivamente no futuro profissional

de muitos destes jovens. Nesse sentido, ele inte-

graria em maior ou menor medida – conforme o

volume e a estrutura do capital cultural familiar –

o ‘projeto’ coletivo de reprodução ou ascensão so-

cial expresso nas estratégias educativas desenvol-

vidas pelas famílias.

O FUTURO E SUAS PERSPECTIVAS

A expansão do Ensino Superior nas últi-

mas décadas trouxe profundas modificações no

papel social da Universidade, particularmente no

que concerne a relação com o mercado de traba-

lho. O lugar tradicional de formadora de profissio-

nais liberais vem sendo gradativamente substituí-

do pelo de instância que habilita para a ocupação

de postos de trabalho assalariado, que muitas ve-

zes não garantem status, nem estabilidade e tra-

zem ganhos menores do que os esperados – numa

crescente diversificação entre carreiras, cursos e

instituições – sem falar na crescente competição a

que os egressos do ensino superior estão sujeitos

e na insegurança sobre suas reais possibilidades

de sucesso (Frigotto, 1989). Em meio a estas con-

tradições e tensões, tornou-se ainda mais comple-

xa a segmentação entre os cursos considerados

nobres e os populares, entre instituições de elite e

de massa, carreiras com ou sem prestígio, etc.

(Furlani, 1998). Em que pese a constatação de que

o Ensino Superior continua bastante elitizado

(Schwartzman, 1999, p.17), cabe indagar até que

ponto estes graduandos têm uma perspectiva de

futuro tão tranqüila como em outros tempos, de

forma a compreender um pouco mais as tensões e

contradições da herança de seu grupo social.

No conjunto dos graduandos da área de

Engenharia Elétrica no país que participaram do

ENC-2000, 49% tinha como perspectiva, após a

conclusão do curso, procurar emprego na área e

cerca de 33% já se encontrava trabalhando na área

e esperava continuar.  No Direito os percentuais

nacionais se distribuíam: cerca de 48% pretendia

buscar emprego no campo do Direito, 23% já se

encontrava trabalhando na área e 16% pretendia

abrir seu próprio escritório.

No grupo estudado, este quadro apresenta

nuances interessantes, com o predomínio, em

ambos os cursos, dos que já se encontravam em-

pregados na área e pretendiam continuar (44% no

Direito e 43% na Elétrica). Por outro lado, ao con-

trário do observado no plano nacional, somente

um formando de Direito afirmou pretender abrir

seu próprio escritório de advocacia. O cotejo da

situação ocupacional dos pais com as expectativas

dos graduandos mostrou que eram os filhos de

executivos ou empresários com nível superior, tanto

na Elétrica (67%) como no Direito (57%), os que

pareciam se encontrar numa situação mais segura

ou “confortável” no momento da conclusão do

curso, com um lugar assegurado no mercado de

trabalho. Tal resultado parece indicar que o capital

social destas famílias pode jogar um papel impor-

tante, agregando um valor extra ao diploma. Tal-

vez também resida aí o motivo da diferença ex-

pressiva encontrada no grupo em termos dos que

pretendiam abrir seu próprio negócio na área, quan-

do comparado aos resultados nacionais na área.

Esta interpretação se viu reforçada na corre-

lação entre a ocupação paterna e o exercício de

atividade remunerada (sem contar estágio) durante a
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maior parte do curso. Dos que trabalhavam durante

seu curso de graduação, cerca de 34% eram filhos de

profissionais liberais, 41% de executivos com ní-

vel superior e 48% de gerentes ou empresários de

nível médio. No último grupo, mais de 60% havia

trabalhado mais de 20 horas semanais durante a

maior parte do curso e uma proporção relativa-

mente elevada afirmou também que pretendia tra-

balhar ou continuar trabalhando em outras áreas.

Esta “coincidência” poderia autorizar a hipótese

de que, para vários destes jovens, o diploma não ne-

cessariamente marcaria uma mudança qualitativa re-

levante em sua condição profissional anterior.

Finalmente, como já assinalado, o panora-

ma socioeconômico no início do novo milênio,

quando estes jovens estavam concluindo sua gra-

duação universitária, era bem mais sombrio e com-

petitivo que o da geração de seus pais, colocando

em questão o conteúdo e o valor de mercado da

formação universitária e as expectativas que ela

pode autorizar. Torna-se assim ainda mais relevante

compreender melhor como operam as tensões e con-

tradições da herança deste grupo social e em que

medida elas se refletirão também em seu ingresso no

mundo profissional, renovando o debate sobre edu-

cação e sociedade na “era do conhecimento”.

(Recebido para publicação em junho de 2004)

(Aceito em agosto de 2004)
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ANEXO

Tabela 1 - Renda Familiar

*railimaFadneR

acirtélE.E otieriD

oiR-CUP lisarB oiR-CUP lisarB

)53(% % )532(% %

055.7$RedsiaM 4,13 2,6 3,23 0,11

055.7$Ra120.3$ReD 9,24 1,42 0,04 1,72

020.3$Ra115.1$ReD 0,02 3,73 9,41 4,23

015.1$Ra454$ReD 9,2 1,82 4,3 4,52

354$RétA 9,2 0,4 9,0 5,3

oãçamrofnImeS 0,0 4,0 0,6 6,0

.0002CNE-PENI:etnoF

.151$Red0002onaonetnegivominímoirálasoodnaredisnoC*

Tabela 2 - Escolaridade Paterna

anretaPedadiralocsE

acirtélE.E otieriD

oiR-CUP lisarB oiR-CUP lisarB

)53(% % )532(% %

roirepuS 7,58 1,93 0,77 9,83

oidéMonisnE
)uarGo2(otelpmoC

4,11 5,52 5,8 8,02

latnemadnuFonisnE
).Sa8éta(otelpmoC

9,2 8,31 1,2 6,21

latnemadnuFonisnE
).Sa4éta(otelpmocnI

0,0 6,91 1,5 3,42

edadiralocsEamuhneN 0,0 7,1 0,0 9,2

oãçamrofnImeS 0,0 3,0 3,7 4,0

.0002CNE-PENI:etnoF

Tabela 3 - Escolaridade Materna

anretaMedadiralocsE

acirtélE.E otieriD

oiR-CUP lisarB oiR-CUP lisarB

)53(% % )532(% %

roirepuS 1,77 3,03 4,36 3,03

oidéMonisnE
)uarGo2(otelpmoC

1,71 8,03 1,22 2,72

latnemadnuFonisnE
).Sa8éta(otelpmoC

7,5 2,61 4,3 0,51

latnemadnuFonisnE
).Sa4éta(otelpmocnI

0,0 0,12 0,3 1,42

edadiralocsEamuhneN 0,0 5,1 9,0 1,3

oãçamrofnImeS 0,0 1,0 3,7 3,0

.0002CNE-PENI:etnoF
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Tabela 4 - Número de livros lidos em média por ano

edoremúN
mesodilsorvil
onaropaidém

adsodnaudargsoertneasacmesorviledoremúN
oiR-CUP

)%3,85uo731(otieriD )%7,56uo32(acirtélE.E

005a102 005edsiaM 005a102 005edsiaM

N % N % N % N %

muhneN 1 2,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0

siodamU 22 8,62 31 6,32 4 7,03 1 0,01

ocnicasêrT 63 9,34 51 3,72 3 1,32 4 0,04

zedasieS 41 0,71 91 5,43 5 5,83 5 0,05

siamuoeznO 9 8,01 8 5,41 1 7,7 0 0,0

latoT 28 0,001 55 0,001 31 0,001 01 0,001

.oiR-CUPadlarutlucoicosoiránoitseuQ:etnoF

Tabela 5 - Situação Ocupacional

lanoicapucOoãçautiS

siaP *seãM

otieriD acirtélE otieriD acirtélE

N % N % N % N %

levíNedsianoissiforP
roirepuS

911 6,05 61 7,54 38 9,15 51 2,56

/c)sa(soiráserpmEesetnegiriD
roirepuSosruC

85 7,42 21 3,43 41 8,8 0 0,0

/c)sa(soiráserpmEesetnereG
roirefniuooidéMlevíN

32 8,9 2 7,5 51 4,9 0 0,0

/csiaunaM-oãNserodahlabarT
roirepuSosruC

4 7,1 2 7,5 71 6,01 5 7,12

/csiaunaM-oãNserodahlabarT
roirefniuooidéMlevíN

6 6,2 2 7,5 8 0,5 2 7,8

/csiaunaMserodahlabarT
roirefniuooidéMlevíN

4 7,1 0 0,0 2 3,1 0 0,0

ortuO 3 3,1 1 9,2 7 4,4 1 3,4

oãçamrofnImeS 81 7,7 0 0,0 41 8,8 0 0,0

latoT 532 0,001 53 0,001 061 0,001 32 0,001

itseuQ:etnoF .PENIeoiR-CUPadlarutlucoicosoiráno
maicrexeoãneuqseãmsasadíulcnimarofoãnsiop,siapsodoaroirefniéseãmedlatotoremúnO*

irtélEan21eotieriDon57(sadarenumersedadivita .)ac


